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1. INTRODUÇÃO 
 

A esclerose múltipla (EM) é uma doença crônica do foro neurológico que 
incide principalmente na população jovem (15 e 40 anos) (MOREIRA et al., 2000). 
Apesar da falta de evidência científica de um fator responsável pela doença, 
estudos mostram que a incidência desta encontra-se de forma desigual entre 
países, muito provavelmente devido à variação genética e climatológica das 
populações e regiões (TILBERY, 2005). Também acredita-se que a EM seja 
desencadeada por uma combinação de fatores hereditários como: eventos 
biológicos como infecções na infância ou adolescência; fatores socioculturais e 
hábitos nutricionais (MOREIRA et al., 2000). Os sintomas clínicos desta doença 
variam de pessoa para pessoa, porém os encontrados com mais frequência são: 
astenia, fadiga, inflamação do nervo óptico, perda da força muscular, 
principalmente nos membros inferiores e como consequência a marcha 
prejudicada (TRIALS, 2013). Os sintomas podem ocorrer não só em surtos 
temporários, mas também em surtos recorrentes, ou num processo gradual e 
progressivo (PATY et al., 1997). Em 80% dos casos, a doença progride para 
situações de níveis variados de incapacidade, levando esses indivíduos a recorrer 
com muita frequência a programas de reabilitação física e funcional, bem como a 
necessitar de apoio de equipes para a reinserção social (MITCHELL et al, 2005).  

Viver com uma doença crônica implica aprender a conviver com os 
sintomas, desenvolvendo estratégias de reação às suas consequências e a 
procura de um ajustamento no âmbito das relações sociais (COSTA et al., 2012). 
É no âmbito da doença crônica que se tem verificado um maior interesse na 
avaliação da qualidade de vida, que segundo a Organização Mundial da Saúde é 
definida como “a percepção do indivíduo sobre a sua posição na vida, dentro do 
contexto cultural e de valores nos quais está inserido e em relação aos seus 
objetivos, expetativas, padrões e preocupações” (SOARES, 2002). Considerando 
o recém exposto e ainda, que são vários os instrumentos utilizados para medir 
qualidade de vida, o objetivo deste trabalho é realizar uma breve revisão de 
literatura sobre os níveis de qualidade de vida de pessoas com EM mensurados 
mediante o “Multiple Sclerosis Quality of life-54” (MSQOL-54), instrumento 
específico para pessoas com EM. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este trabalho foi elaborado a partir de uma revisão de literatura de artigos 
pesquisados nas bases de dados Scielo e PubMed, constando no títulos dos 
mesmos os seguintes termos: “Multiple Sclerosis Quality of life-54”, “Quality of life 
and Multiple Sclerosis” e “Qualidade de vida e Esclerose Múltipla”, cada um deles 
por separado. Após esta primeira seleção, um mesmo pesquisador apurou a 



 

 

busca por títulos, posteriormente por resumos, para então obtenção dos artigos a 
texto completo.  

O instrumento MSQOL-54 foi validado para a língua portuguesa por Araújo 
(2013). Este é composto por 54 (cinquenta e quatro) questões, das quais 36 
(trinta e seis) são oriundas do questionário genérico de saúde Short Form-36 
acrescida de outras 18 questões de avaliações de fatores específicos da doença.  

Esse instrumento avalia dois grandes domínios- Saúde Física e Saúde 
Mental que englobam 12 (doze) subescalas (função física, fadiga, dor, função 
sexual, papel das limitações físicas, vitalidade, função social, função física, bem 
estar emocional, papel das limitações emocionais, preocupação com a saúde e 
qualidade de vida) e – Mudanças na saúde e satisfação com o desempenho 
sexual- com 2 itens de avaliação.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentro desses artigos observou-se que em pessoas com EM a qualidade 
de vida apresenta escores significativamente menores que a população saudável 
(MORALES et al., 2007). O impacto negativo causado pela EM pode ser 
consequência de vários fatores, dentre os quais a incapacidade causada pela 
doença seria apenas um deles. O fato de se descobrir portador de uma doença 
neurológica crônica, evolutiva, de curso imprevisível, gradualmente incapacitante 
e até o momento sem cura, pode repercutir de forma contundente na vida dos 
pacientes, mesmo nas fases iniciais (JANSSENS et al., 2003). 

Alguns estudos mostram que o efeito da doença pode ser percebido nos 
diferentes componentes do teste MSQOL-54, entretanto, a capacidade física 
parece ser aquele que maior relação tem com a execução das atividades da vida 
diária e com as dificuldades na marcha e no equilíbrio postural. (MORALES et al., 
2007). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Conclui-se através desta revisão que a qualidade de vida em pessoas com 
EM é extremamente afetada. Repensar estratégias e prioridades de intervenção, 
aprender formas mais adequadas de lidar com situações potencialmente 
problemáticas da vida, é fundamental na prevenção ou no retardo de situações-
problema, favorecendo assim a qualidade de vida dos indivíduos que vivem 
diariamente com a doença. A atividade física tem demonstrado ser um fator 
extremamente importante na contribuição dos níveis de qualidade de vida dessa 
população, auxiliando fundamentalmente na função física.  
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